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já teve experiências 
trágicas', diz Dirceu 
Ministro cita Plano Cruzado, de 
Sarney, ao reagir a economistas 
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BRASILIA. Os ministros da Fa-
zenda, Antonio Palocci, da Ca-
sa Civil, José Dirceu, e do Con-
elho de Desenvolvimento 

Econômico e Social (CDES), 
Tarso Genro, reagiram ontem 
'às criticas de economistas e 
empresários que cobraram 
uma mudança de rumo na eco-
nomia e a queda imediata da 
taxa de juros. Ao defender 
cautela na tomada de decisões 
sobre a política econômica, 
Dirceu disse que a falta de 
ação de autoridades na época 
do Plano Cruzado (governo Jo-
sé Sarney) desorganizou a 
economia do país. O ministro 
criticou medidas sugeridas no 
documento dos economistas, 
como o controle do fluxo de 
capitais. 

— A idéia de controlar o flu- i xo de capitais, de reduzir ju- 
rios, já teve experiências trági-
cas em outros momentos. Va-
mos lembrar o Plano Cruzado. 
Não tomaram as medidas ne-
&ssárias e o Brasil viveu anos 
el)m a economia desorganiza-

da. Nosso governo, quando re-
duzir os juros, vai reduzir para 
ficar reduzido. Não é para fa-
er uma bolha — disse. 

r: O ministro Palocci fez ques-
táo de destacar que a política 
econômica caminha de manei-
ra segura, disse que cada me-
dida tem seu momento e que o 
Brasil não vive um momento 
de recessão. 

— As críticas fazem parte 
do debate democrático. O Bra-
sil tem tido um desempenho  

extraordinário no setor de 
agronegócio e exportações. 
No setor de vendas internas, 
há dificuldades. É real. Mas é 
porque fizemos um ajuste de-
pois de uma crise de grandes 
proporções — disse. 

O ministro da Fazenda afir-
mou que a cautela na tomada 
de decisões é necessária para 
que o governo possa atingir as 
metas essenciais. Segundo ele 
a prioridade zero do governo é 
o combate à inflação. 

— Não queremos cresci-
mento da inflação porque nes-
se caso é o povo quem paga a 
conta. Não queremos que o 
povo pague a conta mais uma 
vez — acrescentou Palocci. 

Tarso minimiza impacto de 
carta do conselho 

Um dia depois de o conse-
lho divulgar carta pedindo 
"uma gradativa redução da ta-
xa de juros, o quanto antes", o 
ministro Tarso Genro tentou 
ontem minimizar o impacto 
político do documento. 

Tarso distribuiu nota afir-
mando que o conselho sem-
pre considerou "responsável 
a política econômica do go-
verno". Na nota, Tarso fez 
questão de dizer que a redu-
ção dos juros "não é uma de-
fesa voluntarista do rebaixa-
mento das taxas de juros, mas 
traduz exatamente a política 
que o governo federal vem de-
senvolvendo para a retomada 
do crescimento de forma sus-
tentada". ■ 
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